




PARA VOCÊ VISITAR 
TODOS OS OUTROS.

Alugue seus imóveis 
com taxas 
a partir de

Plano Fit Zampieri Aluguéis

7%
Atuando há 22 anos em diversas áreas do mercado 

imobiliário, a Zampieri conhece as melhores soluções 

para cada momento. Por isso, lança o Plano Fit 

com taxa de administração reduzida, seguro 

imobiliário e serviços jurídicos. E você ainda pode 

contratar serviços pay-per-use de acordo com suas 

necessidades. Visite a Zampieri e solicite ao gerente 

o atendimento personalizado para aluguel ou entre 

em contato que iremos até você. Depois, só se 

preocupe em aproveitar a vida.

PAY-PER-USE:

• Garantia de pontualidade

• Garantia de aluguéis 

• Serviços contábeis

• Serviços jurídicos extras 
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Esta edição é muito importante. Fazemos um ano 
de revista e mantivemos o compromisso de oferecer 
uma linha editorial de conteúdo de qualidade e inde-
pendente, com matérias relevantes para os alagoa-
nos, leitores e síndicos, produzidas com o esforço e 
o comprometimento de uma equipe de profissionais 
da comunicação. Nosso posicionamento estratégico é 
com base em um conteúdo técnico qualificado, com 
foco na gestão condominial e no mercado imobiliá-
rio, sendo o único veículo com essa especialização no 
mercado alagoano. 

Sempre em busca de entrevistar pessoas com destaque na sociedade e 
comprometidas com o desenvolvimento de Maceió, de Alagoas, o que enri-
quecem as páginas de cada uma das edições, trazemos assuntos atempo-
rais e muitos outros de relevada importância para o leitor, demonstrando o 
compromisso desse veículo de comunicação de forma séria. Nesse contexto, 
exploramos conteúdo, ouvindo o mercado e informando os leitores através de 
entrevistados com reconhecido conhecimento no mercado imobiliário.

Já conceituada no estado, em apenas um ano de existência e ao alcance da 
maioria dos condomínios, empresas, instituições e entidades, com distribuição 
dirigida, o leitor da revista C&MI chega ao fim de 2015, bem mais atualizado 
com as abordagens de conteúdo do mercado imobiliário local e nacional, com 
pesquisas, opiniões e sugestões para manter o profissional, os síndicos, os 
condôminos, enfim, os leitores sempre abalizados com as novas tendências. 
Obrigado a todos os nossos leitores e que venha o ano de 2016, com novos 
desafios e muito mais novidades e informação. 

A todos, boas festas e uma ótima leitura.  
Nilo Zampieri Jr.
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Uma homenagem:

www.secovi-al.com.br

No final, sempre vem o reconhecimento.

Parabéns pelo Dia do Síndico, 16 de dezembro.
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CONDOMÍNIO

Vários são os motivos levanta-
dos pelos especialistas (estou 
longe de ser um deles) em 

economia para o que vem ocorren-
do no Brasil. Primeiro falaram da cri-
se do mercado imobiliário, depois da 
crise do mercado automobilístico, da 
crise energética agravada pela falta 
de chuvas, e em forma de “bomba”, 
o “petróleo”, o “eletrolão” e alguns 
outros “lão” que ainda estão por es-
tourar.

Com relação à crise do mercado 
imobiliário, me arrisco a dizer que 
não é assim como se diz. Digo isso 
(já falei que não sou especialista) 
porque  a crise não é do mercado 
imobiliário, e sim, da economia bra-
sileira como um todo passando pelo 
aspecto político, eles, os políticos es-
tão enfrentando uma intensa crise, a 
da credibilidade. 

Longe disso tudo, cito o mercado 
condominial, este, sem sinal de crise, 
já que os condomínios estão à prova 
disso. Como assim, os condomínios 
não têm crise? Tem não, e explico: 
As receitas dos condomínios advêm 
da obrigação dos condôminos de pa-
gar. O que o condomínio deve arre-
cadar vem da decisão da assembleia 
em definir o quanto. Os condomínios, 
uma vez arrecadando, faz isso pela 

Os condomínios estão à prova da crise?
De um momento para o outro, o que era um país “próspero”, “em franco desenvolvimento”, 
“às mil maravilhas”, o Brasil saiu do pós eleitoral 2014 para uma crise que parece não ter fim. 

necessidade de gastar, e gastar com 
o que é essencial: na manutenção 
da edificação, no pagamento dos sa-
lários dos funcionários e na promo-
ção da segurança, tanto patrimonial 
como das pessoas.

Mas, e o que dizer da crise que afeta 
os condôminos, aqueles que garan-
tem a viabilidade dos condomínios? 
Bom, isso pode vir a ocorrer, sim. E 
preocupados com essa possibilida-
de, a pauta deste ano da Fesíndico 
foi voltada à eficiência condominial. 
As palestras foram elaboradas com 
vistas ao combate à inadimplência, 
aos desperdícios e à apresentação de 
otimizações e soluções com o que há 
de novo no mercado. 

Os estandes foram montados no 
pavilhão central do Centro de Con-
venções de Pernambuco, trouxeram 
as novidades que ficaram à disposi-
ção dos condomínios, seja na área de 
tecnologia a serviço da promoção da 
segurança (monitoramento por inter-
net, controles de acesso, segurança 
perimetral, etc.) sem custos adicio-
nais ao bolso dos condôminos, seja 
também na área de conscientização 
de consumo com a individualização 
da água e gás, aplicação da tecnolo-
gia da iluminação por “led” e muitas 
outras novidades que foram apresen-

tadas nos dias 25 e 26 de setembro.
Por isso arrisco a dizer: os condo-

mínios são sim, à prova de crise, pois 
jamais deixarão de existir, de arreca-
dar e, principalmente, de consumir. 
O mercado é forte e todos os condo-
mínios juntos arrecadam muito mais 
que muitas cidades de porte médio 
do Brasil e os síndicos, como gesto-
res de todos esses recursos, mere-
cem a atenção do mercado, como 
muito bem prova a FEIRA DE CON-
DOMÍNIOS DO NORDESTE, o maior 
encontro de síndicos do país.
Inaldo Dantas e equipe
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Maceió brilha para as festas de fim de ano

Brindar as festas de fim de 
ano e encher os corações 
de alegria e esperança 

para o próximo ano que se ini-
cia. Esse é o desejo de todos. 
Dezembro é tempo de reunir 
os familiares e amigos para 
comemorar o Natal e o Ano 
Novo e, para isso, nada melhor 
que um ambiente iluminado e 
decorado com árvore de natal, 
guirlanda, luzes pisca-pisca, 
boneco de neve, bolinhas co-
loridas, papai Noel.., tudo isso 
reunido traz ao ambiente um 
clima de festa, brindando com 
o nascimento de Jesus e a tra-
dicional virada de ano. 

Mesmo com vendas acanha-
das este ano, os comerciantes 
de Maceió demonstram otimis-
mo, apesar das dificuldades 
que o país está passando. A 
expectativa é grande para este 
Natal e as lojas oferecem pro-
dutos acessíveis para qualquer 
cliente, seja da classe média, 
baixa ou alta, o importante é 
deixar o ambiente em que re-
side ou trabalha brilhando. 

Não só as residências se en-
chem de alegria para as fes-
tas de fim de ano, mas os 
condomínios vivenciam todo 
esse clima. Grande parte de-
les investe em decorações que 
cabem na cota de despesas 
eventuais, evitando gastos ex-
tras, arrecadação e, principal-
mente, exagero.  

O militar Everaldo Liziário 
dos Santos Júnior não mede 
esforços para decorar o con-
domínio Via Verde, na Jatiúca. 
Há três anos como síndico do 
prédio, de 33 apartamentos 
e 11 andares, a decoração é 
uma das mais diferenciadas, 
segundo ele. A despesa da 
ornamentação entra no orça-

mento do condomínio e não 
cobra taxa extra dos condô-
minos. A estrela e as casca-
tas brilham no prédio durante 
todo o mês de dezembro, des-
de 2011. Segundo ele, o que 
diferencia a cada ano é o valor 
cobrado pelo eletricista e algu-
mas lâmpadas queimadas que 
precisam ser trocadas. “Os 
moradores adoram e sem dis-
cussões decoramos nosso con-
domínio”, enfatiza.

As opções são das mais diver-
sificadas. No início de novem-
bro, já é possível sentir que o 
final do ano está próximo. É só 

Como os condomínios se preparam para o Natal
andar pelas ruas do centro de 
Maceió ou pelos shoppings da 
cidade, comprar artigos nata-
linos e utilizar a criatividade 
para deixar o ambiente bonito 
e bem decorado.  

Condomínios que buscam in-
vestir na decoração com pro-
dutos mais caros e sofisticados 
sugerem o investimento nas 
assembleias, para que todos 
os condôminos tomem conhe-
cimento das despesas extras e 
aprovem o gasto. Geralmente, 
o investimento não excede os 
5% da arrecadação mensal, 
valor considerado ideal por 
muitos síndicos.

Como lembra Flávio Cou-
tinho, sócio-proprietário da 
administradora de condomí-
nio Servlimp, dependendo da 
saúde financeira do condomí-
nio, a decoração natalina pode 
ser motivo de polêmica, pois 
de certa forma exige um in-
vestimento e, dependendo da 
decoração (caso necessite de 
rede elétrica), o custo tende 
a aumentar. A saída para não 
exceder os gastos em caixa é 
usar a decoração do ano ante-
rior. “Por isso devemos guar-
dar todo o material em um 
local correto e com bastante 
cuidado ao passar este perío-
do. Assim, evitaremos surpre-
sas ao abrir as caixas e verifi-
car que, por não ter retirado 
o armazenamento de forma 
correta, teremos que gastar 
com reposições”, orientou. 
Síndicos mais experientes e 
econômicos costumam guar-
dar os enfeites para os anos 
seguintes. Como é o caso do 
militar Liziário dos Santos Jú-
nior. Mesmo que invista anual-
mente em novas decorações, 
sempre tem algo que ficou do 

Edifício Trindade - Ponta Verde
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Maceió brilha para as festas de fim de ano
Como os condomínios se preparam para o Natal

NATAL EM CONDOMÍNIO

ano anterior e pode muito bem 
ser reutilizado e mais uma vez 
prestigiado. 

Antes de investir nos arti-
gos natalinos, é importante 
verificar se esse tipo de or-
namentação já está previsto 
no orçamento anual. Assim, é 
provável que não seja neces-
sário nenhum tipo de rateio 
extra. Caso contrário, vale vo-
tar em assembleia se vai ha-
ver ornamentação e, em caso 
de aprovação, quanto dinheiro 
será empregado na tarefa. A 
despesa é dividida entre todos 
os moradores, desde que este-
jam de acordo com a propos-
ta. Lembrando que os projetos 
de iluminação e uso de água 
precisam contemplar a econo-
mia de gastos. 

O cuidado deve ser com o 
excesso de enfeites e luzes 
nas áreas comuns, que às ve-
zes gera uma certa polêmica 
entre os condôminos. Mas, 
nada que não seja contornado 
nas assembleias ou com um 
certo jogo de cintura do sín-
dico. Neide Cardoso, do Resi-
dencial Serraria, questionou a 
decoração do seu condomínio 
no ano passado, mas nas reu-
niões contribuiu com a me-
lhoria e leveza do ambiente. 
“Sobrecarregaram um espaço 
reduzido com muito enfeite, 
ofuscando a vista com uma 
iluminação inadequada, o que 
deixou o condomínio feio”, ex-
plicou a moradora.

Com a sustentabilidade em 
alta, a decoração de Natal vai 
além da árvore, do sino e do 
boneco de neve. Como orienta 
a arquiteta e designer de inte-
riores Lilian Fajardo. Segundo 
ela, o estilo rústico e natural 
é uma tendência, contudo, 

assim como as cores, devem 
estar sincronizados para não 
haver poluição visual. “A ten-
dência para o Natal deste ano 
é o vermelho, o marrom, o 
off-white e o dourado. Como 
a sustentabilidade está em 
voga, uma ideia é construir a 
árvore de natal com sobras de 
madeira. Os galhos de jardim 
também podem se transfor-
mar em uma árvore customi-
zada”, orientou. 

Condomínios menores po-
dem e devem organizar a deco-
ração com os próprios condô-
nimos. No entanto, os maiores 
e horizontais podem contratar 
uma empresa especializada 
para ornamentação de espa-
ços, o que garante atender a 

todos os espaços e sem preju-
dicar àqueles que têm ativida-
des extras, como é o caso da 
maioria dos moradores.

Iluminação nos bairros

Nos três grandes shoppings 
de Maceió a decoração é sem-
pre impecável, com a intenção 
de atrair ainda mais o público 
consumidor e apaixonado pela 
data. A ornamentação é pen-
sada por agências de publici-
dade, responsáveis pela ima-
gem desses estabelecimentos, 
com o objetivo de apresentar 
a cada ano um tema diferente, 
superando sempre a decora-
ção do anterior e se tornando 
uma referência ao compará-lo 

Fachada do Hotel Ponta Verde
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com os concorrentes. Os visi-
tantes ficam de fato encanta-
dos com a leveza e a delicadeza 
dos detalhes da decoração dos 
shoppings, cada uma com sua 
forma ímpar e de extremo bom 
gosto, como relatou Elisane, de 
Goiânia, em uma das páginas 
de turismo na internet. 

Aproveitando o bicentená-
rio este ano, Maceió está mais 
uma vez iluminada, com deco-
ração na orla marítima e em di-
versos bairros da capital. Doze 
árvores natalinas, portais em 
alguns pontos da cidade, ade-
reços na orla e ornamentação 
em pontos que vão do Pontal 
da Barra ao Tabuleiro do Mar-
tins, deixam a cidade brilhan-
do, remetendo aos 200 anos 

NATAL EM CONDOMÍNIO

da capital alagoana. Projeção 
em três dimensões compõe a 
fachada da Associação Comer-
cial, um dos prédios mais anti-
gos, contando a história de Ma-
ceió e explorando elementos da 
cultura popular.  

“Fizemos um grande e ino-
vador investimento para a ilu-
minação natalina da cidade. A 
faixa da orla tem 10 km de de-
coração, são 430 ornamentos 
luminosos distribuídos entre 
Jaraguá e Cruz das Almas, pas-
sando por Pajuçara, Ponta Ver-
de e Jatiúca. Os coqueiros da 
Avenida Silvio Viana receberam 
700 mil microleds e 200 pro-
jetores. A árvore da Pajuçara, 
na Praça Multieventos, tem 21 
metros de altura e luzes que se 

movimentarão no ritmo da músi-
ca. A Praça do Centenário, no Fa-
rol, ganhou um grande presépio 
com figuras em tamanho natural.  
Esta ação é, sobretudo, um inves-
timento feito pelo município para 
deixar a cidade mais bonita. Este 
embelezamento, além de trazer 
retorno em termos de satisfação 
da população, representa um in-
cremento na atividade turística”, 
afirmou o prefeito Rui Palmeira.

Assim como Curitiba, conheci-
da como a capital do Natal; Gra-
mado, com o famoso Natal Luz, 
Recife e a própria cidade de Na-
tal, Maceió encanta seus visitan-
tes e alagoanos e, a cada ano, 
transforma-se com a magia do 
natal, fazendo essa data sempre 
inesquecível.
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Orla marítima - Ponta Verde
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Personalidades falam como o mercado 
imobiliário pode contribuir com o 
desenvolvimento de Alagoas

A cada edição lançada no mer-
cado, uma personalidade ala-
goana abrilhantou as páginas 

da revista Condomínio e Mercado 
Imobiliário. O senador Fernan-
do Collor de Mello abriu o leque 
de entrevistas e, ao ser eleito pela 
maioria dos alagoanos, falou sobre 
novas oportunidades e a indústria 
da construção nas ações do Sena-
do, aliadas ao desenvolvimento do 
Estado e do país e com foco em 
sua atuação em Brasília, onde os 
alagoanos, desde então, puderam 
contar com trabalho, dedicação, es-
forço e vontade de contribuir para 
sanar os problemas do Estado, aju-
dando Alagoas a superar crises e al-
cançar patamares tão almejados de 
desenvolvimento econômico.

Enxergando o mercado imobiliá-
rio como notável termômetro den-
tro da economia, na oportunidade, 
Fernando Collor, que presidiu a Co-
missão de Infraestrutura do Senado 
por duas vezes, uma das mais im-
portantes do Congresso Nacional, 
disse que “à medida que o estado 
se movimenta, a compra, venda 
e locação de imóveis demonstra o 
quanto a indústria da construção ci-
vil é fundamental para impulsionar 
o desenvolvimento, com geração de 
emprego e renda para a população 
e melhoria na qualidade de vida das 
pessoas”. 

Com todo seu otimismo, Renan 
Filho, o mais novo governador 
eleito em Alagoas, ressaltou nas 
linhas da revista as prioridades de 
sua gestão, um desafio que ele vem 
dando conta ao priorizar o combate 
à pobreza e à redução da crimina-
lidade, buscando uma educação de 
qualidade e uma saúde pública mais 
acessível aos alagoanos. Com uma 
dívida pública de R$ 8,5 bilhões, 
comprometendo 13,5% da receita 
corrente líquida, Alagoas vem pas-
sando por um pacote de medidas 
que tem deixado a população preo-

cupada, mas otimista de que essa 
crise que assola o país é passageira 
e o aperto necessário, para que os 
serviços públicos sejam mantidos 
àqueles que tanto precisam. 

“Fazer mais com menos, reduzir 
gastos, cortes, eliminar desperdí-
cios e racionar custos. Tudo isso, é 
fundamental e tem sido a prioridade 
do nosso mandato para promover o 
equilíbrio orçamentário e manter a 
área social”. Na oportunidade, ele 
ainda ressaltou a união dos pode-
res, considerada uma vitória histó-
rica que conseguiu no início de seu 
mandato e enfatizou que o cenário 
de austeridade fiscal este ano força 
a valorização de cada real arrecada-
do no Estado, exigindo capacidade 
dos secretários e bons projetos para 
a vinda de mais recursos federais.

Em evidência em Maceió, o Plano 
Diretor foi o destaque da entrevis-
ta do prefeito Rui Palmeira, que 
garantiu empenho em sua gestão 

“À medida que o estado se 
movimenta, a compra, venda 

e locação de imóveis de-
monstra o quanto a indústria 

da construção civil é funda-
mental para impulsionar o 

desenvolvimento”.
Sen. Fernando Collor de Mello

Dezembro 2014 - RC&MI Edição nº 1

“Fazer mais com menos, re-
duzir gastos, cortes, eliminar 
desperdícios e racionar cus-

tos. Tudo isso, é fundamental 
e tem sido a prioridade do 

nosso mandato para promo-
ver o equilíbrio orçamentário 

e manter a área social”. 
Governador Renan Filho

Fevereiro 2015 - RC&MI Edição nº 2

“O maior avanço de nos-
sa gestão, sem dúvida, 

foi na área habitacional, 
com mais de 10 mil uni-
dades construídas, parte 

delas em conjuntos habi-
tacionais”.

Prefeito Rui Palmeira
Abril 2015 - RC&MI Edição nº 3
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e atenção aos menos favorecidos, 
independente da crise econômica 
e política por qual passa o país e 
não diferente o estado de Alagoas. 
Rui garantiu que iria buscar o avan-
ço da capital, com projeções para 
o desenvolvimento este ano e em 
2016.  Mesmo com recursos cada 
vez mais reduzidos, o prefeito con-
tou que coleciona grandes obras em 
seu mandato, que ainda conta com 
pouco mais de um ano. Ele citou 
como grandes feitos, a construção 
da Avenida Josepha de Melo, ligan-
do os bairros Barro Duro e Cruz das 
Almas, abrindo uma importante via 
da capital, o avanço na educação, 
com a elevação do IDEB e as con-
quistas na saúde, com reformas de 
postos e a construção de unidades 
médicas. O prefeito comemora ain-
da o avanço na licitação do trans-
porte coletivo, o contrato de mais 
de mil novos servidores concursa-
dos, a recuperação da malha de pa-
vimentação e a drenagem em vá-
rias ruas. 

A missão atual é o amplo deba-
te sobre a revisão do Plano Dire-
tor com a população, entidades de 
classe, setores produtivos, lideran-
ças comunitárias, agentes políticos 
e públicos e, como o prefeito mes-
mo frisou, o setor da construção ci-
vil e imobiliário também tem grande 
parcela a contribuir com a discus-
são, fazendo com que Maceió cresça 
de forma sustentável, com respeito 
às diversidades culturais e caracte-
rísticas de cada região, conciliando 
o interesse de todos e tendo na ini-
ciativa privada uma parceria essen-
cial, preservando integralmente o 
meio ambiente, o desenvolvimento 
econômico e social, a inclusão e o 
interesse público. 

“O maior avanço de nossa ges-
tão, sem dúvida, foi na área habi-
tacional, com mais de 10 mil uni-
dades construídas, parte delas em 
conjuntos habitacionais nos quais 
a prefeitura não só articula a cons-
trução das casas como leva ações 
vitais para o funcionamento do local 
e qualidade de vida da população”.

A revista C&MI foi o livro de ca-
beceira de muitos leitores quando 
trouxe a entrevista com o enge-
nheiro e deputado federal Ronal-

“Considero o mercado imo-
biliário de Alagoas como 

um dos melhores do Nor-
deste, pela estética, beleza e 

regulamentação e que tive 
a honra de ter contribuído 

com o setor”.
 Dep. Federal Ronaldo Lessa

Junho 2015 - RC&MI Edição nº 4

“Implantamos no Judiciário 
Alagoano uma adminis-
tração participativa em 

que todos os segmentos 
são ouvidos e apresentam 
sugestões que visam sem-

pre o melhor perfil para a 
atividade fim” .

Presid. do TJ/AL, 
Desemb. Washington Luiz 

Agosto 2015 - RC&MI Edição nº 5

do Lessa Santos, que mostrou o 
quanto ele ainda pode contribuir 
com o desenvolvimento de Alagoas, 
aliando a engenharia civil à política 
e trazendo recursos para o Estado, 
tendo como base saúde, educação 
e segurança pública, o que ele cha-
ma de tripé do desenvolvimento.

“Considero o mercado imobiliário 
de Alagoas como um dos melhores 
do Nordeste, pela estética, beleza e 
regulamentação e que tive a hon-
ra de ter contribuído com o setor 
quando fui deputado, vereador e 
prefeito”. Ele chamou a atenção dos 
empresários para a responsabilida-
de social, mesmo cumprindo seu 
papel visar o lucro, mas dinamizan-
do e gerando emprego, melhorando 
assim a economia do Estado e com 
a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas, agindo de forma susten-
tável, onde as pessoas cresçam em 
uma cidade boa de se viver. Segun-
do Lessa, o setor sucroenergético 
não tem mais a influência na eco-
nomia do Estado e outras formas 
de empregabilidade estão surgindo 
com a chegada de hotéis, pousadas 
e novos empreendimentos, contri-
buindo com a vinda de muitas pes-
soas para Alagoas. 

O desembargador Washington 
Luiz Damasceno Freitas foi con-
vidado pela revista para fazer um 
balanço de sua gestão,  informando 
os projetos do TJ e explicando como 
o poder Judiciário alagoano atende 
às demandas do setor imobiliário.  
O desembargador garantiu que sua 
gestão tem o objetivo de trabalhar 
para aproximar a instituição da po-
pulação alagoana e mostrou que 
já marcou sua gestão como presi-
dente, realizando ações de cunho 
social, a exemplo do programa Mo-
radia Legal, que já alcança 51 mu-
nicípios participantes do programa, 
ou seja, metade dos municípios de 
Alagoas, possibilitando que as pes-
soas recebem suas escrituras e, 
naturalmente, passem a ser donas 
de fato e de direito de suas mora-
dias. “O balanço é positivo, implan-
tamos no Judiciário Alagoano uma 
administração participativa em que 
todos os segmentos são ouvidos e 
apresentam sugestões que visam 
sempre o melhor perfil para a ativi-

dade fim que é a prestação jurisdi-
cional”. O lema do desembargador é 
aproximar o Judiciário do Povo que 
é o beneficiário das ações desenvol-
vidas pela Justiça.

Quem também foi convidada a 
participar de uma das edições, a 
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de junho, foi a economista Luciana 
Caetano, momento em que trouxe 
um panorama da construção civil 
em Alagoas entre 2003 e 2014 e 
traçou uma perspectiva para 2015. 
Segundo ela, o elevado déficit habi-
tacional e a necessidade de impor-
tantes obras de infraestrutura do 
país nesses dois anos apresentou 
uma possibilidade concreta de re-
vitalização do setor da construção, 
que respondeu satisfatoriamente 
aos incentivos fiscais e monetários, 
cujos reflexos puderam ser percebi-
dos no crescimento do faturamen-
to bruto anual do valor adicionado 
e do número de pessoas ocupadas. 
“O ponto de inflexão nas curvas de 
tendência, no mercado alagoano, é 
percebido a partir de 2012, reflexo 
de um processo de esgotamento do 
setor, apesar dos esforços do go-
verno federal e da construção civil 
possuir uma cadeia produtiva exu-
berante, agregando mais de seten-
ta outros setores de atividade eco-
nômica, o que permite um efeito 
multiplicador do gasto nele realiza-
do mais elevado do que na maioria 
de outros setores”. 

A economista deixou claro que, 
apesar de ainda existir uma de-
manda potencial muito elevada, a 
especulação imobiliária gerou uma 
inflação desses ativos que abreviou 
a inflexão da curva ascendente, que 
se inicia em 2005. “O governo fez 
sua parte com renúncia fiscal, am-
pliação do crédito e do prazo de 
financiamento, além do subsídio à 
taxa de juros, mas a lógica de re-
produção capitalista tem seus capri-
chos. O crescimento da renda nem 
de longe acompanhou a valoriza-
ção imobiliária em nenhuma parte 
do país, nem nos grandes centros 
nem na periferia. A perspectiva 
para o futuro apoia-se no fato de a 
demanda potencial ser ainda muito 
elevada e o governo estar lançando 
a terceira versão do Minha Casa Mi-
nha Vida. Embora para esse público 
a margem de lucro por unidade seja 
reduzida, as empresas apostam nos 
ganhos na escala. Grande parte 
dessa demanda reprimida está na 
faixa de renda entre um e três sa-
lários mínimos, cuja capacidade de 
endividamento é muito baixa”.

Já o também economista Cícero 
Péricles, nesta mesma edição, dis-
se que nenhum outro segmento da 
economia obteve um crescimento 
tão significativo como o da cons-
trução civil, ancorado pelos finan-
ciamentos habitacionais do sistema 
bancário federal, principalmente 
da Caixa Econômica, e nos progra-
mas estatais de construção popular, 
principalmente o Minha Casa, Mi-
nha Vida, que entregou, somente 
em Alagoas, entre 2009 e 2014, 
mais de 100 mil unidades habitacio-
nais. Este segmento disparou en-
tre aqueles que mais rapidamente 
contrataram mão de obra e aumen-
taram a renda média de seus tra-
balhadores. “No Nordeste, entre os 
anos de 2004 e 2013, a construção 
civil mais que triplicou o número de 
trabalhadores com carteira assina-
da, elevando a renda (nominal) em 
mais de 140%. Uma performance 
extraordinária”. A construção civil 
é um setor que responde de forma 
muito imediata ao ciclo econômico. 
Os seus insumos são produzidos 
local ou regionalmente e somente 
uma parcela menor vem de outra 
região. O governo federal fez uma 
aposta na construção civil imobiliá-
ria como elemento anti-recessivo e 

“O governo fez sua parte 
com renúncia fiscal, 

ampliação do crédito e do 
prazo de financiamento, 

mas a lógica de reprodução 
capitalista tem seus 

caprichos”. 
Economista Luciana Caetano

Junho 2015 - RC&MI Edição nº 4 

“No Nordeste, entre os anos 
de 2004 e 2013, a construção 
civil mais que triplicou o nú-
mero de trabalhadores com 

carteira assinada. Uma perfor-
mance extraordinária”. 

Economista Cícero Péricles
Junho 2015 - RC&MI Edição nº 4

“Todo crescimento imobi-
liário tem que ser analisado 

em conjunto e precisa ser 
autossustentável”.

Procuradora Raquel Teixeira
Outubro 2015 - RC&MI Edição nº 6

“O empregador, a sociedade 
e os próprios trabalhadores 
possuem o principal papel 

a ser desempenhado nesse 
diapasão e a fiscalização da 

Superintendência possui 
papel importante nessa 

empreitada”. 
Superintendente Israel Lessa 
RC&MI Edições de nº 2, 3, e 6 
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acertou em cheio”, pontua. 
Na sexta edição a procuradora 

Raquel Teixeira, titular do Meio 
Ambiente no Ministério Público Fe-
deral (MPF) em Alagoas, traçou 
um panorama do litoral Norte de 
Maceió, com suas belezas naturais 
e a preocupação dos órgãos públi-
cos com relação à infraestrutura e 
a desobediência ao Plano Diretor, 
especialmente pela falta de sanea-
mento básico, tráfego desordenado 
de veículos e o adensamento popu-
lacional. O alvo da matéria foram os 
espigões. O órgão federal está com 
posse de vários pedidos de alvarás 
para a construção de prédios com 
20 andares na região, o que vai ge-
rar um incremento na geração de 
água, acúmulo de resíduos de es-
goto e lixo, motivos pelos quais se 
pretende uma revisão no Plano Di-
retor, além do sombreamento nas 
praias que são grandes áreas de 
convívio. “Todo crescimento imo-
biliário tem que ser analisado em 
conjunto e precisa ser autossus-
tentável. Não adianta construir pré-
dios altos sem infraestrutura para 
atender a demanda. Imagine um 
paredão de prédios ao longo do li-
toral, descaracteriza a paisagem. 
Urbanisticamente não é viável para 
o que se espera, principalmente em 
uma cidade turística como Maceió, 
que andou na contramão do que se 

espera para o desenvolvimento sus-
tentável”, considera. 

O superintendente Regional do 
Trabalho e Emprego em Alagoas, 
Israel Lessa, foi outro destaque 
nas edições da revista, sempre com 
foco na empregabilidade do Esta-
do e demonstrando o interesse em 
fazer chegar aos síndicos e condô-
minos informações relevantes para 
assegurar melhorias no ambiente, 
na saúde e na segurança dos traba-
lhadores, alem do cumprimento da 
convenção do trabalho. Um dos as-
suntos produzidos foi quanto à fis-
calização voltada para a construção 
civil, um dos ramos que mais cresce 
no Estado. Nesse sentido, segun-
do Israel Lessa, a superintendência 
tem realizado um trabalho preven-
tivo, buscando promover melhorias 
no setor. “A prevenção nasce da cul-
tura de um povo. O empregador, a 
sociedade e os próprios trabalhado-
res possuem o principal papel a ser 
desempenhado nesse diapasão e a 
fiscalização da Superintendência do 
Trabalho possui papel importante 
nessa empreitada”.  

Alfredo Brêda, presidente do 
Sinduscon, é presença garantida 
na revista, pela importância do Sin-
dicato da Indústria da Construção 
Civil para o mercado imobiliário, 
sempre com opiniões sobre temas 
da atualidade, como o Plano Dire-
tor de Maceió que está sendo pos-
to em discussão. Breda defende a 
revisão do Plano porque, segundo 
ele, existem algumas situações que 
dificultam a implantação de novos 
empreendimentos e, consequente-
mente, o crescimento de Maceió. 
“Se revistos os pontos corretos, 
será proporcionado um crescimen-
to mais ordenado e justo,  já que 
hoje surgiram novas áreas para 
empreendimentos”.  

Já a Associação do Mercado Imo-
biliário (Ademi-AL), através de seu 
presidente Paulo Malgueiro, regis-
trou na 6ª edição da Revista C&MI a 
tristeza de esgotos a céu aberto sem 
o poder publico agir no litoral norte. 
“Vejo com preocupação as constru-
ções à beira das encostas”. Malgueiro 
ainda registrou a falta de fiscalização 
no litoral norte.

Com o compromisso com a defe-

“Se revistos os pontos corretos, 
será proporcionado um cresci-

mento mais ordenado e justo,  já 
que hoje surgiram novas áreas 

para empreendimentos”.
Presidente Alfredo Brêda

Outubro 2015 - RC&MI Edição nº 6

“Vejo com preocupação 
as construções à beira das 

encostas”. 
Presidente Paulo Malgueiro

Outubro 2015 - RC&MI Edição nº 6

“Parabenizo o estado de 
Alagoas pelo cumprimento 

da meta de FGTS estipulado 
para 2015”. 

Ministro Manoel Dias
Agosto  2015 - RC&MI Edição nº 5

sa dos direitos dos trabalhadores, o 
ministro do Trabalho Manoel Dias 
atendeu o convite da revista e, em 
entrevista exclusiva, falou das ações 
do órgão com foco na melhoria das 
condições de vida, da preservação e 
ampliação dos direitos trabalhistas. 
Fiscalização, contribuições sindicais, 
CLT e a empregabilidade na constru-
ção civil foram o foco da conversa, 
que trouxe dados importantes volta-
dos ao Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged) e a 
Rais (Relação Anual de Informações 
Sociais), sistemas de verificação da 
ocupação mercadológica do país, 
termômetros importantes que in-
formam como está o emprego e de-
semprego nos estados e municípios. 
O ministro ainda fez menção à Supe-
rintendência regional “Parabenizo o 
estado de Alagoas pelo cumprimen-
to da meta de FGTS estipulado para 
2015”, finalizou Manoel Dias.  
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Nesta prestação de 
contas, Alagoas lucrou

FEMUSESC

Semana do Livro

Bienal do Livro

Formatura PSG Pronatec

Formatura Pronatec MDS
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Jogos de praia dos alunos da Unidade de Educação
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A bicicleta se tornou um veículo 
de transporte bastante utilizado 
para os que precisam encarar o 
trânsito caótico de forma mais 

rápida, para àqueles que dispõem de 
“poucos recursos” e ainda aos amantes 
da pedalada. Mas, assim como o carro 
ou a moto, as bicicletas precisam de um 
local adequado para serem guardadas. 
Alagoas não tem legislação específica 
que obriga a utilização de bicicletários, 
diferente de  São Paulo que sancionou 
decreto que estabelece um espaço míni-
mo de 1,8 metros de extensão e altura 
acima de dois metros para as bicicletas, 
evitando atritos entre os condôminos. 
Ao adquiri-los, moradores que guardam 
suas bicicletas no apartamento passam 
a deixá-las em local adequado e seguro.

O comunicador Delvane Bastos conta 
com um bicicletário em seu condomínio e 
considera de grande utilidade para sua fi-
lha, que possui o veículo de duas rodas, e 
para os demais condôminos, pelo pouco 
espaço da garagem. “O bicicletário per-
mite a organização na área comum do 
condomínio e um atrativo a mais para as 
unidades imobiliárias. Já adquiri o imóvel 

com essa benfeitoria. Onde eu morava 
antes não era dotado desse equipamen-
to e as bicicletas ficavam guardadas num 
pequeno e inadequado depósito, sob a 
escada de acesso às unidades”, disse ele.

Mesmo não havendo regulamentação 
de órgão público em Maceió, disciplinando 
a guarda das bicicletas, a administração 
pode proibir que elas sejam colocadas na 
garagem, áreas de lazer ou corredores e, 
assim, evitar furtos ou quaisquer outros 
problemas. Quem tiver interesse, deve 
levar o assunto como pauta durante a as-
sembleia do condomínio, respeitando as 
deliberações, caso não haja previsão na 
convenção ou no Regulamento Interno.

Há condomínios que mantêm o bici-
cletário fechado com cadeado e moni-
torado 24 horas por câmeras. Quando o 
morador quer a sua bicicleta, precisa pe-
gar a chave na portaria. O porteiro deve 
manter um livro em que anota os horá-
rios que o morador pegou e devolveu a 
chave. Regras como essa podem evitar 
uma série de transtornos e possíveis mal 
entendidos. Ao mesmo tempo, evita que 
o local sirva de um mero depósito. 

Outras dicas são quanto à definição 

sobre quem fica com cada vaga, o que 
pode ser feito de acordo com a frequên-
cia de uso, privilegiando-os, uma vez que 
nem todos os moradores usam e já ou-
tros têm mais de uma bicicleta. Estando 
de acordo com o Regulamento Interno e 
na convenção do condomínio, o morador 
poderá ser multado caso descumpra as 
regras estabelecidas. 

Existem vários modelos de bicicletários, 
cada um com as suas vantagens. O de 
gancho ocupa menos espaço e em dois 
metros cabem dez bicicletas. Já o de chão 
é mais prático para estacionar, principal-
mente para crianças e idosos e, em cada 
1,5 metros, cabe cinco bicicletas. Eles são 
fabricados geralmente em aço carbono. 
Em áreas litorâneas, é recomendável  fa-
zer a galvanização e a instalação pode ser 
feita em um dia.

Bicicletários fazem 
a diferença nos condomínios

CONDOMÍNIO
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Não foi difícil para a marginalidade 
descobrir que os prédios apre-
sentavam inúmeras fragilidades 

no sistema de controle de acesso de 
veículos e pedestres. A entrada não 
autorizada de um ou dois indivíduos 
é um dos caminhos prediletos para a 
concretização de uma invasão a pré-
dios e em seguida tomada da guarita.

Uma reportagem recente da Rede 
Record usou um carro sem caracteri-
zação para tentar entrar em 10 con-
domínios de um bairro nobre em São 
Paulo, para surpresa de todos conse-
guiram entrar na garagem em cinco 
desses prédios com apenas uma bu-
zinada. Perfeitamente compreensível. 
Tomando um edifício com 20 andares e 
4 apartamentos por andar teremos 80 
apartamentos, mais de 100 veículos, e 
uma população circulante de cerca de 
400 pessoas. É preocupante depositar 
apenas na memória visual do pessoal 
de portaria a segurança. 

Se engana ainda quem pensa que 
esses acessos de criminosos são reali-
zados em horários de pouco movimen-
to, os últimos registros têm sido feitos 

justamente por volta do início da ma-
nhã. Mais uma vez citando São Paulo 
estatísticas falam de pelo menos um 
arrastão a cada 3 dias na cidade. Mes-
mo que os números em Alagoas não 
sejam tão gritantes urge tomarmos 
medidas de segurança para restringir 
o acesso a condomínios e empresas de 
forma eficiente.

É essencial que o sistema adotado de 
controle de acesso permita identificar 
de forma inequívoca qual o veículo ou 
qual a pessoa previamente autorizada 
está tendo acesso naquele momento. É 
fundamental o uso de meios e dispositi-
vos invioláveis para essa identificação. 
Adesivos com desenhos são facilmente 
copiáveis além de identificarem para 
todos onde a pessoa mora ou trabalha. 
Controles remotos tem sua frequência 
copiável de forma fácil por que tenha 
conhecimento técnico.

A tecnologia mais recente para iden-
tificação de veículos é o RFID. Trata-se 
de etiquetas com microchip que são 
identificadas ao se aproximarem dos 
dispositivos de leitura. Com clara van-
tagem sobre os controles remotos de 

identificação por não poderem ser co-
piadas, cada uma tem um número úni-
co que pode ser criptografado, e ainda 
não são esquecidas em casa e tampou-
co param de funcionar por defeito ou 
enfraquecimento das pilhas nas horas 
mais necessárias.

Mas não apenas a identificação de 
veículos é importante. Não podemos 
esquecer da identificação dos pedes-
tres. O uso de biometria é a que apre-
senta a melhor relação de custo X be-
nefício para este caso.

Para os dois casos é importantíssimo 
um sistema que confira confiabilida-
de no gerenciamento da liberação de 
acesso. Registro de entrada e saída, 
controle diferenciado por grupo de pes-
soas: moradores, visitantes recorren-
tes, visitantes eventuais, empregados 
domésticos, funcionários do condomí-
nio, entregadores etc.

E se você ainda tem dúvida em ado-
tar um sistema de segurança de acesso 
para seu condomínio ou empresa por 
receio do tamanho do investimento, 
saiba que existem soluções no mer-
cado que irão te surpreender quando 
analisadas pelo custo por unidade ha-
bitacional e principalmente em relação 
a segurança patrimonial que oferecem. 
Nunca é demais lembrar que seguran-
ça também é importante para qualida-
de de vida.

Qual a importância do controle 
de acesso para a segurança?

CONDOMÍNIO
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As construtoras tendem a ter-
ceirizar atividades de enge-
nharia durante a construção 

de seus empreendimentos. Limpeza 
do terreno, drenagem, pavimen-
tação, escavação e terraplenagem 
são serviços de empresas especiali-
zadas que atendem a seus clientes 
mediante a necessidade de cada um 
deles.  A Cinter Engenharia, Locação 
e Serviços está no mercado alagoa-
no com o compromisso de atender a 
seus clientes primando sempre pelo 
cumprimento das atividades e do 
prazo, além da qualidade dos servi-
ços. 

O compromisso da empresa foi 
referendado pelo empresário Wal-
demar Correia, da construtora W. 
Correia, que conta atualmente com 
os serviços da Cinter durante a 
construção do condomínio horizon-
tal Aquamare, na Barra Nova, em-

Parceria  na construção de residencial 
na Barra Nova é destaque

preendimento de grande porte que 
irá atender a classe alta no litoral sul 
de Alagoas.  “Nossa parceria com a 
Cinter foi com a execução de terra-
planagem e do calçamento em todo 
o loteamento e a empresa nos deu 
confiabilidade, o que nos trouxe uma 
praticidade, tendo em vista a estru-
tura, atenção e a confiança por ser 
renomada no mercado. Outras par-
cerias virão e indicaremos a empresa 
para todas as construtoras alagoa-
nas, porque sabemos do trabalho 
e garantia do serviços que estamos 
contratando. A Cinter tem nome for-
te no mercado e uma seriedade que 
qualifica a empresa”, garante o em-
presário Waldemar Correia. 

A terraplenagem é um serviço ne-
cessário para evitar que aconteçam 
acidentes envolvendo desabamen-
tos de terra e, por isso, é importante 
contar com o projeto de profissionais 

qualificados. Dependendo do padrão 
que se queira para um determina-
do empreendimento, a exemplo de 
um condomínio horizontal como o 
Aquamare, é fundamental que os 
serviços sejam bem prestados e haja 
qualidade dos equipamentos. O certo 
é que o empreendedor que entra no 
negócio deve ter muito comprometi-
mento. O serviço de terraplenagem 
compreende quatro etapas: a esca-
vação, o carregamento, o espalha-
mento e o transporte do excesso de 
terra. Cada uma dessas fases possui 
tipos de equipamentos próprios para 
sua execução, garantidos pela Cin-
ter. “É importante buscar referências 
do trabalho técnico desenvolvido 
pelas empresas e certificar-se que 
seus equipamentos e procedimentos 
seguem as recomendações da nor-
ma brasileira”, finalizou Waldemar 
Correia. 
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SECOVI NA FECOMÉRCIO
O Secovi/AL é o mais novo integrante da Fecomércio 
AL. A posse do presidente Nilo Zampieri Jr. aconteceu 
em novembro último, durante reunião ordinária do Con-
selho da entidade. O presidente Wilton Malta considerou 
importante a chegada do Secovi e disse que o sindicato 
agrega mais conhecimento à Fecomércio, que passa a 
crescer não apenas em número de conselheiros, mas 
em qualidade. “Este é um momento histórico e demons-
tra o interesse da atual gestão em ampliar sua atuação 
em prol do fortalecimento de seus representados”, co-
locou Wilton Malta, que ainda garantiu apoio às ações e 
projetos do Secovi, colocando a entidade à disposição do 
Sindicato de Habitação. 

INDICADORES IMOBILIÁRIOS
A partir de janeiro, o Secovi-AL será a primeira enti-
dade do estado de Alagoas a contar com indicadores, 
um sistema de dados que vai trazer informações so-
bre o mercado imobiliário com o número de imóveis 
disponíveis no mercado de aluguel e de compra e ven-
da, assim como vai informar valores desses imóveis e 
os bairros em que eles estão localizados, dando o nor-
te mercadológico que Alagoas nunca teve. De acordo 
com o presidente Nilo Zampieri Jr., essa sistemática 
dará maior condição aos incorporadores e consumido-
res de imóveis na produção ou escolha do seu imóvel. 
“Estamos trazendo 16 indicadores de mercado, que 
fornecerão informações do estoque total de imóveis e 
todas as orientações necessárias para o incorporador 
e consumidor final investirem com mais segurança”. 

Nilo Zampieri Jr., ladeado por diretores do Secovi-Al, Solan-
ge Syllos e Alexssandra Amorim; Secovi-RS, Carolina Cioccari 
e Secovi-RJ, Mônica Rocha, assinando o contrato com a Plu-
gar, empresa que fará esse mapeamento. 

FISCALIZACÃO MTE 
EM CONDOMINIOS
A Superintendência Re-
gional do Trabalho iniciará 
uma ampla fiscalização em 
2016 nos condomínios re-
sidenciais e comerciais para 
ver se eles estão dentro do 
que rege a Convenção do 
Trabalho, se os seguros de 
seus funcionários estão em 
dia e conforme a Convenção 
Coletiva e ainda se estão 
quites com suas obrigações 
sindicais. 

PRÓXIMA EDICÃO | COM A PALAVRA O CONSUMIDOR

A Revista C&MI publicará no início de 2016, próxima 
edição, uma grande pesquisa de mercado sobre a quali-
dade das obras entregues em Maceió. Os consumidores 
farão avaliações de prédios de luxo, médio e econômico,  
com um ano, três e cinco anos de entregues e como é 
o pós-obra e a assistência das construtoras para resol-
ver os problemas. As construtoras premiadas no Prêmio 
Master da ADEMI de 2015 e 2014 serão as primeiras. 
Vamos ver como o consumidor às premiarão.

SUJEIRA VISUAL
A SMCCU vem limpando 
os postes, árvores e espa-
ços públicos de placas de 
vende-se e de aluguel de 
imóveis, mas enquanto não 
iniciar a aplicação de multas 
pesadas às empresas, cor-
retores e proprietários de 
imóveis não terão a cons-
ciência necessária do que 
é uma cidade visualmente 
limpa e adequada para se 
morar e receber o turista. 

ZICA, VÍRUS 
MALVADO
O zika é transmitido pelo 
vírus da dengue e da chi-
cungunha, o Aedes ae-
gypti. Então, a população 
tem que fazer a sua parte 
e parar de criar ambien-
tes propícios para a pro-
liferação desse mosqui-
to. O mais importante é 
erradicar os focos, com 
atitudes simples como 
colocar areia no prato de 
vasos de plantas e não 
acumular água parada. 
Fique atento e contribua 
com o combate esse novo 
vírus!

ENACON 2015 | 
EVENTO SECOVI SP
Evento no Secovi SP, em 
novembro último, sobre 
administração Condomi-
nial teve a presença do 
presidente do Secovi AL, 
Nilo Zampieri Jr.. Nesse 
evento, foram discutidos 
os números nacionais, as 
tendências na gestão e a 
evolução cada vez maior 
da contratação de gesto-
res profissionais para ad-
ministrar os condomínios. 
Quando os números são 
apresentados, a presença 
na gestão do condomínio 
de uma administradora 
ainda faz toda diferença.

ADMINISTRAÇÃO 
EM CONDOMÍNIOS
67% dos condomínios no 
Brasil são administrados por 
uma imobiliária ou uma ad-
ministradora de condomí-
nio. A remuneração mensal 
média de um síndico “pro-
fissional”, termo usado mas 
inexistente na legislação 
brasileira,  está entre R$ 
1.257,49 e R$ 1.597,40.
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CRECI 
ALAGOAS 
Mais um escândalo en-
volvendo a justiça e o 
conselho de corretores 
de Alagoas (Creci - AL), 
dessa vez foi na justiça 
federal com a juíza Isa-
belle Cavalcanti Lima, da 
2ª Vara federal, que de-
terminou a suspensão da 
posse que a chapa 1 teria 
em janeiro próximo por 
não estar devidamente 
claro que a sua vitória te-
nha sido limpa, ou seja, 
dentro da legislação elei-
toral. O candidato Manoel 
Santa’anna mostrou do-
cumentos que compro-
vam que a chapa 1 usou 
a máquina do conselho 
para se eleger. “Há fortes 
indícios de que a posse 
dos integrantes da chapa 
eleita é ilegítima”, afirma 
a Exma Juiza federal. 

SÍNDICOS
Pessoas físicas e profis-
sionais que atuam em 
outras áreas estão cada 
vez menos dispostos a 
serem síndicos, a em-
prestar seus CPFs, seu 
tempo e muitas vezes 
sua paciência para gerir 
a administração de um 
condomínio.

NÚMEROS DOS 
CONDOMÍNIOS
Setor tem 569.688 em-
pregados em condomí-
nios prediais, residenciais 
e comerciais em todo o 
Brasil sendo, no Nordes-
te, 107.164, ou seja 19% 
do total com um salário 
médio de R$ 1.138,70. Já 
no perfil de empregados, 
80% de homens e ape-
nas 20% de mulheres. 
Entre 25 e 39 anos é a 
faixa etária que responde 
por 36,1%, mas entre 40 
e 49 anos o percentual é 
de 29,6%.

PASSEIOS DE QUADRICÍCLOS
A proibição de andar de quadricíclos nas 
praias de Alagoas é de certa forma jus-
ta, mas o que precisa mesmo é copiar 
RN e CE que delimitaram espaços para 
esses brinquedos que atraem turistas e 
movimentam a economia estadual. A in-
satisfação é geral com a proibição sem 
limites. Mas a Bruna Marquezine, pode! 

Fonte: instagram pessoal

MACEIÓ E SEUS 200 ANOS
Uma verdadeira declaração de amor 
a Maceió. Assim foi lembrada a capi-
tal alagoana em seus 200 anos, com-
pletados no dia 5 de dezembro deste 
ano. As jangadas de Pajuçara ganha-
ram cores e duas esculturas de bronze 
em homenagem ao escritor Graciliano 
Ramos e ao dicionarista Aurélio Buar-
que de Holanda que agora compõem 
o cenário da cidade. As obras foram 
feitas pelo mineiro Léo Santana, o 
mesmo autor da escultura do poeta 
Carlos Drummond de Andrade instala-
da no calçadão de Copacabana, no Rio 
de Janeiro, e pesam juntas 400 quilos. 
São figuras icônicas, como lembrou o 
prefeito Rui Palmeira, que intensificou 
as comemorações do bicentenário e 
levou Maceió para as páginas e telas 
nacionais, numa expressiva homena-
gem a uma terra encantadora e berço 
de ilustres personalidades país afora. 
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Uma perspectiva de futuro. 
Esta é a grande contribuição 
que o Lar São Domingos tem 

dado aos milhares de crianças e jo-
vens que passam por lá. Acolhendo 
aqueles que a sociedade rejeita, há 
quase um século esta entidade fi-
lantrópica vem fazendo a diferença 
na vida de muita gente. Primeiro 
como orfanato – que acolhia me-
ninos pobres para dar-lhes prote-
ção, instrução e um ofício que lhes 
garantisse o sustento na fase adul-
ta –, agora o “Lar” é uma opção 
dignificante para manter meninas e 
meninos de 3 a 17 anos longe das 
drogas, da violência e da crimina-
lidade.

Fundado em 3 de agosto de 
1919, desde 95 o Lar São Domin-
gos não é mais um orfanato, mas 
uma sociedade sem fins lucrativos 
ou qualquer vinculação político 
partidária, que trabalha em meio 
aberto, de segunda a sexta, das 7h 
às 17h, ofertando condições dignas 
de sobrevivência a cerca de 430 
crianças em vulnerabilidade social, 
oriundas das grotas e comunidades 
carentes dos bairros de Jacintinho 

e Cruz das Almas.
Até os 5 anos de idade, as crian-

ças passam o dia na creche, rece-
bem as três refeições diárias, os 
cuidados básicos de higiene pessoal 
e sendo iniciadas nos primeiros co-
nhecimentos da escolaridade. Dos 
6 até os 17, elas fazem o contra 
turno da escola formal na unidade 
socioeducacional Casa de Noemi, 
no prédio anexo, onde recebem 
duas refeições e o reforço escolar, 
além de participarem de diversos 
projetos esportivos e artísticos que 
contribuem para o seu desenvolvi-
mento físico e intelectual.  

As orientações da educação bási-
ca, assim como da ética e da moral 
cristã, são ofertadas também, de 
variadas maneiras, pelos educado-
res sociais da entidade, que traba-
lham com total entrega e dedicação 
a fim de cumprirem a missão pri-
meira do Lar São Domingos: a for-
mação integral do ser. 

Além dos jovens, seus familiares 
são assistidos, diária e mensalmen-
te, através de doações e cursos de 
capacitação e profissionalizantes. 
Também através dos grupos de 

idosos, de gestantes e de Desen-
volvimento de Habilidades Básicas, 
para as mães voluntárias. Ao todo, 
cerca de 2 mil pessoas são bene-
ficiadas pelas ações da instituição, 
direta e indiretamente.

Com um corpo de 70 funcionários 
e grande soma de gastos diários, o 
Lar São Domingos é mantido ape-
nas pelas doações da sociedade, a 
parceria de algumas empresas e a 
contribuição rotativa do voluntaria-
do. 

Lar São Domingos -   
96 anos construindo o futuro

SOCIAL

Quem desejar contribuir para a 
continuidade e manutenção dos 
serviços dessa obra de caridade e 
amor ao próximo pode procurar a 
instituição no horário comercial ou 
entrar em contato com a adminis-
tração pelo telefone 2121-1300.

Por Yvete Moura

REVISTA C&MI
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TOTUMSEG, o seguro certo, parabeniza 
todos os síndicos pela passagem do seu dia 

Estou no mercado de corre-
tagem de seguros há mais 
de 25 anos, mas posso di-

zer que 2015 é um ano especial 
para mim. O ano que marca a 
chegada da Totumseg a Maceió. 
Uma feliz oportunidade para a 
nossa empresa e para os parcei-
ros que certamente encontrare-
mos aqui. Para estarmos sem-
pre próximos, nos instalamos no 
Secovi de Alagoas, garantindo 
um ágil atendimento sempre 
que necessário.

Digo que se trata de uma feliz 
oportunidade porque trabalha-
mos de forma diferenciada, ao 
lado das melhores seguradoras, 
com uma expertise de quem 
conhece o mercado de todas 
as regiões do Brasil. E de quem 

Bruno Novaes

em todas elas considera as pecu-
liaridades locais, esforçando-se 
para firmar parcerias duradouras 
com uma prática profissional ética 
e responsável. É assim que pau-
tamos nosso trabalho em todo o 
País, e não vai ser diferente na boa 
terra alagoana. 

Como se sabe, atuamos numa 
área em que o “produto” só é tes-
tado “depois”, quando ocorre um 
sinistro. Só então se constata se 
o serviço contratado cobre as ne-
cessidades do cliente. Nessa hora, 
descobrem-se com frequência co-
berturas que não servem para a 
situação esperada - seja por falta 
de experiência ou profissionalis-
mo. Por isso, costumo dizer que na 
Totumseg não vendemos seguro, 
vendemos o seguro certo. 

Uma feliz oportunidade, 
porque trabalhamos de 

forma diferenciada, ao lado 
das melhores seguradoras”

Boas Festas e um próspero Ano Novo!
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ABERTURA DO VERÃO

As belezas de Alagoas 
vão surpreender você 

Experimente! 

Alagoas é o caribe brasilei-
ro, em crescente expansão. 
Seus 230 km de praias e a 

variedade gastronômica fortale-
cem sua vocação para o turismo. 
O pequeno estado nordestino ain-
da é um dos cinco destinos mais 
procurados do Brasil e se destaca 
pelas belezas naturais, estando no 
sonho de consumo da maior parte 
dos brasileiros e de muitos estran-
geiros, principalmente nesse pe-
ríodo do verão. Sua estrutura está 
pronta para receber o turista, que 
pretende curtir as belas e charmo-
sas praias, em lugares paradisía-
cos e encantadores, na capital ou 
nos litorais norte e sul do estado. 

A rede hoteleira está pronta e 
já vem atingindo 100% de ocu-
pação nos feriados prolongados, 
assim como os restaurantes, ba-
res, agências de turismo recepti-
vo, boates, lavanderias e demais 
fornecedores, fundamentais para 

receber a gama de turista que 
costuma procurar Alagoas e usu-
fruir do que temos de melhor. A 
meteorologia aponta temperatu-
ras mínimas de 21 graus e máxi-
mas de 32, o que demonstra que 
tem muito sol vindo por aí.

Como aconteceu este ano, atra-
ções musicais devem invadir Ma-
ceió no início de 2016, no Festival 
Maceió Verão. Não só a capital, 
mas os municípios dos litorais 
norte e sul oferecem excelentes 
opções de lazer, hospedagens, 
gastronomia e charme para os 
amantes da natureza.  Segundo a 
Secretaria de Estado e Desenvol-
vimento do Turismo (Sedetur), no 
último ano, 193 mil turistas visita-
ram as piscinas naturais de Mara-
gogi, município que está entre as 
paixões de quem conhece Alagoas 
e conta com mais de 6.400 leitos 
disponíveis, gerando 2.407 em-
pregos para a população regional. 

A região se destaca por atrair 
todos os públicos que procuram 
destino de sol e praia. Já a rota 
ecológica oferece um destino dife-
renciado e paradisíaco, com várias 
opções de pousadas de charme, 
bastante visitadas e que fazem 
sucesso nas revistas de renome 
nacional.

Se a opção for realmente Ma-
ceió, saiba que o município está 
na lista das cidades com melhor 
custo benefício para viajar. Segun-
do ranking publicado em novem-
bro deste ano, pelo site Trivago, 
um dos maiores na comparação 
e busca de hotéis e pousadas do 
mundo, a capital alagoana con-
ta com hotéis bem avaliados que 
cobram valores de diária justos. 
A capital alagoana é a 23ª, entre 
37 cidades brasileiras avaliadas 
como melhor relação custo benefí-
cio para viajar em 2016, de acordo 
com o ranking, que leva em conta 
apenas uma combinação do preço 
médio dos hotéis com suas res-
pectivas avaliações por parte dos 
usuários (sem incluir valores de 
táxi, passeios e outros custos). 

Para o presidente do Maceió 
Convention & Visitors Bureau, Glê-
nio Cedrim, Alagoas pode contar 
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com uma média de 500 mil tu-
ristas somente neste período de 
verão. “São 350 mil somente em 
Maceió, que ainda está entre as 
cinco capitais mais visitadas do 
Brasil”, reforça.

A Secretaria Municipal de Pro-
moção do Turismo (Semptur) e 
a Sedetur, estão capacitando os 
estagiários do Centro de Atendi-
mento ao Turista (CAT’s), guias 
de turismo e recepcionistas de 
hotéis e pousadas de Maceió para 
aprimorar conhecimentos sobre 
os destinos turísticos do estado 
e melhorar o nível do padrão de 
atendimento realizado por dife-
rentes segmentos do trade turís-
tico da cidade, com o objetivo de 
atualizar os profissionais do setor 
sobre as potencialidades da capi-
tal para o verão, uma vez que o 
fluxo de passageiros no aeroporto 
tem aumentado em torno de 8% 
e a ocupação hoteleira está com 
uma média anual alta. Inclusi-
ve, Maceió foi o segundo destino 
mais vendido do País, no feirão 
promovido por uma operadora de 
São Paulo, de 02 a 04 de outubro 
deste ano.

As opções de réveillons também 

são das mais variadas e atendem 
a diversos públicos. Seja na orla 
marítima, assistindo a tradicional 
queima de fogos ou investindo 
nas grandes baladas das festas 
privadas, o importante é estar em 
Maceió ou em um dos municípios 
do litoral alagoano.

O gerente do hotel Maceió Atlan-
tic, Alfredo Rebelo, pontua que 
Alagoas já registra 60% de ocu-
pação e mostra que nos últimos 
feriadões esse número tem che-
gado a 100%.  “Acredito que o 
sistema hoteleiro foi o único que 
não foi prejudicado com o aumen-
to do dólar e do euro”, comemo-
ra. A diretora executiva da ABIH/
AL, Tereza Bandeira, reforça que 
a perspectiva de ocupação é boa 
e que a expectativa é que essa 
ocupação continue até o resto do 
fim do ano”.   

Márcio Augusto Gomes Coelho, 
proprietário do Hotel Ritz, acredi-
ta que o verão deste ano em Ala-
goas deverá bater o recorde histó-
rico de ocupação hoteleira, visto à 
desvalorização do real que, além 
de atrair novamente o mercado 
sul-americano, tem redirecionado 
grande parte do mercado domés-

tico que estava viajando muito 
para o exterior atraído pelo câm-
bio antes favorável. “Infelizmente 
a alavancagem de ocupação não 
nos dará um retorno financeiro 
proporcional, tendo em vista os 
absurdos reajustes de tarifas pú-
blicas, muito além dos índices in-
flacionários divulgados”, ressalta.

De acordo com o empresário, 
as perspectivas para o fim do 
ano é Alagoas ter, mais uma vez, 
um grande Réveillon recebendo, 
em todo o Estado, um público de 
mais qualidade do ponto de vista 
de poder aquisitivo o que deverá 
incrementar a economia, favore-
cendo todos os setores. “No início 
de 2016, as previsões continuam 
otimistas com uma ótima alta es-
tação aquecida e, principalmente, 
o retorno dos argentinos que já 
estão dividindo as reservas com o 
público nacional, devendo se es-
tender até a Semana Santa”. 

Além dos inquestionáveis atra-
tivos naturais de Alagoas, Márcio 
Coelho diz que tem constatado 
um aquecimento do fluxo de tu-
ristas que têm procurado o esta-
do simplesmente para descansar. 
“Devido à tranquilidade que está 

Praia de Ponta Verde

ABERTURA DO VERÃO
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sendo reconquistada com o gran-
de trabalho que a Secretaria de 
Defesa Social tem feito, reposicio-
nando Alagoas como um destino 
turístico tranquilo, aliado à nossa 
gastronomia que vem se depu-
rando a cada ano, com a chega-
da de novos empreendimentos de 
altíssimo nível, faltando apenas 
concluirmos as obras de esgota-
mento sanitário, o que nos habili-
taria a atuar mais fortemente no 
mercado Europeu, que deverá ser 
a “Bola da Vez”, completou Márcio 
Coelho.

Empresário do ramo de bares e 
restaurantes de Alagoas, Eduar-
do Palmeira Salles afirma que o 
estado tem se consolidado ano a 
ano como um dos destinos mais 
charmosos do país e, mais uma 
vez, aponta para um grande ve-
rão na cidade. “Uma mudança 
importante que observamos nos 
últimos anos é a maior perma-
nência de turistas na orla urbana 
de Maceió, que antes tendiam a 

valorizar apenas as praias do lito-
ral norte e sul. Estamos orgulho-
sos por termos contribuído para 
esta mudança de comportamen-
to”, pontua. 

Para este verão, os prepara-
tivos estão a mil na barraca Lo-
pana, na Ponta Verde, tanto na 
estrutura para atender com ain-
da mais qualidade, quanto em 
atrações para os turistas. “Aca-
bamos de passar por uma grande 
reformulação em nosso sistema 
de comandas e em processos na 
cozinha, por exemplo. Além dis-
so, lançamos um novo cardápio 
de drinks pensados especialmen-
te para a temporada e, em bre-
ve, implantaremos novos pratos 
assinados pelo chef Wanderson 
Medeiros. Já a última semana do 
ano será dedicada ao Alto Verão 
Lopana, sete dias com programa-
ção musical especial, comandada 
por atrações como Cannibal, Sa-
baki, Fernanda Guimarães e Fábio 
Zani, além de diversos DJs”, infor-

mou o empresário.
Vir a Alagoas nesse verão é, cer-

tamente, uma grande opção, por-
que estamos falando de uma das 
capitais mais bonitas e de melhor 
custo-benefício do Nordeste para o 
turismo. “Nós, do Lopana, estamos 
nos esforçando ao máximo para fa-
zer com que todos se sintam rece-
bidos de braços abertos e queiram 
voltar por muitos e muitos verões”, 
garante Eduardo Palmeira Salles.

Portanto, venha experimentar 
Alagoas, curtir o verão e ficar ain-
da mais apaixonado pelas praias 
ao norte, com o mar de Carro 
Quebrado, São Miguel dos Mila-
gres, Porto da Rua e ao sul, com a 
praia do Gunga, Francês, Barra de 
São Miguel, Coruripe, Peba, Du-
nas de Marapê, além das piscinas 
naturais da Pajuçara e as praias 
de Ipioca, Jacarecica, Cruz das 
Almas, Ponta Verde, entre tantas 
outras belezas naturais, que pres-
tigiam Maceió e todo o estado de 
Alagoas.

Alta temporada na piscina natural - Pajuçara
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O art. 1336, inciso I, do Código Civil, bem 
como o art. 12 da Lei 4.591/64, permi-
tem rateio da taxa condominial com base 
na fração ideal do terreno de cada unida-
de. Ambos os artigos preveem a possibi-
lidade de estipulação diversa na forma de 
contribuição mediante previsão expressa 
da convenção condominial. Quem explica 
o porquê dessa diferença é o advogado 
Marcelo Brabo, assunto polêmico que divi-
de opiniões e levanta constantes questio-
namentos de proprietários e locatários de 
apartamentos de cobertura.

“Mesmo que não exista previsão expres-
sa na convenção condominial, sou de opi-
nião que se faz necessário que haja a per-
feita adequação da taxa de condomínio aos 
princípios da isonomia e do equilíbrio con-
tratual, bem como ao princípio que veda o 
enriquecimento ilícito”, expõe o advogado.

De acordo com Marcelo Brabo, a lei equi-
vocamente assim concebeu a diferença 
dessa taxa, como pela cultura, segundo ele 
também equivocada, de que quanto maior 
a unidade maior deve ser o pagamento da 
taxa condominial.

“Na maioria das vezes não há justificativa 
da diferenciação da taxa, principalmente 
nos prédios mais novos, onde, inclusive, os 
medidores de água e gás são individuali-
zados. Apenas na hipótese de não existir a 
referida individualização é que, em tese, se 

Taxa de condomínio em coberturas: 
diferença justificada ou abusiva?

pode pensar em valor diferenciado, desde 
que os serviços prestados e os bens even-
tualmente utilizados pelo imóvel cobertura 
sejam superiores aos utilizados pelas de-
mais unidades do condomínio”, colocou.

A referida taxa remunera o condomínio 
pelos serviços comuns prestados (zelado-
ria, portaria, limpeza, garagista, serviços 
gerais, manutenção, luz, etc.), como pelos 
bens eventualmente fornecidos (água, gás, 
etc.), o que, pela lógica de quem se utiliza 
dos mesmos serviços oferecidos aos de-
mais moradores, não deveria haver valores 
diferenciados.

“Se o número de garagens for igual; se o 
elevador, nas coberturas duplex, parar ape-
nas no primeiro dos andares; se a água e 
o gás forem individualizados, não se pode 
falar em taxa diferenciada”, defende o ad-
vogado.

Marcelo Brabo diz ainda que “se hou-
ver diferenciação, se deve, valendo-se dos 
princípios da proporcionalidade e da ra-
zoabilidade, se fixar outro valor, desde que 
dentro de parâmetros que não quebrem 
esses princípios citados, causando uma in-
desejada desproporção, com o consequen-
te enriquecimento ilícito do condomínio”, 
completa.

Neste caso, diz o advogado, que a Justiça 
pode, analisando o caso concreto, fixar sem 
que tenha a necessidade de já existir previ-

são expressa na convenção ou assembleia 
do condomínio, valendo-se da dificuldade 
do acesso ao Poder Judiciário. “As unidades 
mais novas já estão corrigindo está visão 
míope e do passado. Alagoas segue o en-
tendimento adotado em todo o Brasil. Num 
primeiro momento, com grandes resistên-
cias, mas, em seguida, flexibilizando-se as 
cobranças, de modo a buscar a efetiva jus-
tiça social, dando, pois, aplicação e vigência 
a jurisprudência mais nova, que reconhece 
a plena aplicação dos princípios da isono-
mia e do equilíbrio contratual, bem como 
ao princípio que veda o enriquecimento 
ilícito, a exemplo da oriunda do Superior 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais”.

CONDOMÍNIO

Marcelo Brabo - Advogado
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de Condomínios e Presidente do Secovi-PB
e-mail:  inaldo.dantas@globo.com 

Dúvidas? Pergunte ao Inaldo Dantas: Inaldo.dantas@globo.com

Lúcia Maria de Rossi
luciam46farias@gmail.com 

Gostaria de saber se uma administra-
dora pode retirar um síndico do condo-
mínio?

Resposta: Jamais. Só quem tem poderes 
para destituir o síndico é a assembleia de 
condôminos.

Se em uma assembleia um orçamento 
for aprovado por 5 condôminos, esse or-
çamento pode ser impugnado por algum 
morador que não participou da reunião?

Resposta: Primeiramente, devo lhe dizer 
que “um morador” não tem o direito de im-
pugnar uma assembleia. Esse direito quem 
tem é o condômino (o dono do apartamen-
to). Porém, para que isso venha a ocorrer, o 
condômino tem que justificar. O fato de ter 
sido aprovado por 5 condôminos, não é o 
suficiente. As decisões das assembleias são 
tomadas por quem estiver presentes nela. O 
que deve ser observado é se na convenção 
do seu condomínio exige-se número mínimo 
de condôminos para que a assembleia se 
realize ( em primeira ou em segunda con-
vocação). 

É certo só a administradora assinar os 
cheques para pagamentos e a síndica 
não?

Resposta: Na minha opinião, não. Quem 
deve assinar os cheques, ou melhor dizendo, 
movimentar a conta-corrente do Condomí-
nio, é quem a convenção assim determine. 
Geralmente, o síndico e o subsíndico, ou um 
dos membros do Conselho (veja o que diz a 
convenção do seu condomínio).

 
Josué Barros
josuesbarros@gmail.com

Por favor, gostaria de saber sobre vale 
Transporte ¨VT¨, pago a funcionária de 
condomínio e que a Lei fala sobre o des-
conto de 6%, na folha de pagamento do 
mesmo. No caso quando é pago como 
vale combustível, também ocorre esse 
desconto de 6% na folha de pagamento 
ou só quando e feito deposito em cartão?

 Resposta: O vale combustível não substi-
tui o vale transporte. Assim, não pode haver 
desconto, e ainda, o empregado tem que as-

sinar o “Termo de desistência” caso continue 
a receber o vale combustível em substituição 
ao VT.

 
Marisa Regina
marisarpcorrea@hotmail.com
São Paulo

Eu sou síndica no condomínio Jacobina 
(São Paulo-SP). A antena do condomí-
nio é muito antiga e está desativada. Eu 
acho que ele é obrigado a instalar uma 
nova antena. A maioria dos condôminos 
tem TV paga, mas quem não tem recla-
ma do sinal, que não existe. Por favor, 
me esclareça se é obrigação do condomí-
nio a aquisição de uma antena coletiva?

Resposta: A lei é clara quando fala que 
“por despesas ordinárias” se entendem, en-
tre outras, a manutenção e conservação de 
antenas coletivas (confira abaixo). Por esta 
cláusula legal, é obrigação sim do condomí-
nio repor as condições normais da antena, 
desde que este valor tenha sido previsto no 
orçamento anual. Caso contrário, ou seja, 
não havendo previsão orçamentária  (e nem 
dinheiro em caixa para tal), sugiro discutir o 
assunto em assembleia, já com os orçamen-
tos do serviço.

Lei 8.245 (Lei do Inquilinato)
Art. 23 - § 1 - Por despesas ordinárias de 

condomínio se entendem as necessárias à 
administração respectiva, especialmente:

a) salários, encargos trabalhistas, contri-
buições previdenciárias e sociais dos empre-
gados do condomínio;

b) consumo de água e esgoto, gás, luz e 
força das áreas de uso comum;

c) limpeza, conservação e pintura das ins-
talações e dependências de uso comum;

d) manutenção e conservação das insta-
lações e equipamentos hidráulicos, elétricos, 
mecânicos e de segurança, de uso comum;

e) manutenção e conservação das instala-
ções e equipamentos de uso comum desti-
nados a prática de esportes e lazer;

f) manutenção e conservação de elevado-
res, porteiro eletrônico e antenas coletivas;

g) pequenos reparos nas dependências e 
instalações elétricas e hidráulicas de uso co-
mum;

h) rateios de saldo devedor, salvo se re-

ferentes a período anterior ao início da lo-
cação;

i) reposição do fundo de reserva, total ou 
parcialmente utilizado no custeio ou comple-
mentação das despesas referidas nas alíneas 
anteriores, salvo se referentes a período an-
terior ao início da locação.

Adriano Raimundo 
raimundao_souza@hotmail.com
João Pessoa-PB

Sr. Inaldo, Venho mais uma vez pedir 
sua ajuda no sentido de orientação. É 
que as cerâmicas da fachada do prédio 
estão caindo e atingindo as garagens 
dos moradores. O serviço de revisão 
da fachada fora feito pela construtora 
à aproximadamente 90 dias, só que de 
péssima qualidade. Solicitei então outra 
revisão, quando veio o problema, pois 
à medida que o pedreiro ia batendo na 
parede pra ver quais cerâmicas estavam 
soltas, outras iam caindo mais à frente. E 
o pedreiro disse que era pra refazer toda 
a frente do prédio pra garantir o serviço.

A construtora diz que vai fazer o servi-
ço só que pede ao condomínio para arcar 
com a despesa da retirada das garagens, 
alegando que elas não estavam lá quan-
do o prédio fora entregue. Questionei 
à construtora sobre a má qualidade do 
serviço prestado e disse ainda que se 
não fossem as garagens o prejuízo seria 
maior, pois teria atingido os carros e pior 
ainda se fosse uma pessoa.

A dúvida é a seguinte: Se eu for à caixa 
econômica, será que eu consigo alguma 
posição em relação a obrigação de fazer 
o serviço pela construtora? Seria melhor 
o condomínio pagar pelo serviço de reti-
rar e recolocar as garagens? Aproxima-
damente R$600,00. Não quero acionar à 
justiça devido a demora. Pode me orien-
tar?

Resposta: Se o custo para retirar as gara-
gens é de R$600,00 e esta é a condição para 
a construtora fazer os serviços, não pense 
duas vezes. Retire as garagens.  O que vc vai 
gastar com isso é muito menor que os hono-
rários advocatícios na AÇÃO DE OBRIGAÇAO 
DE FAZER, sem falar na demora da ação.
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Líder em controle de pragas

ELIMINE AS PRAGAS COM A MAIOR EMPRESA DO PAÍS

Desinsetização 

Desratização 

Descupinização

Limpeza e desinfecção 
de caixa d´água

(82) 3231-6950 | maceio@grupoastral.com.br

Empresa licenciada na Vigilância Sanitária, ANVISA, CREA, Inscrição Municipal, 
Licença Ambiental, ADEAL e IBAMA. Atendimento residencial e empresarial. 
Preços competitivos!

Realizamos:

Parabéns a todos os 
Síndicos pelo seu dia.  

.
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Este ano não foi fácil pra ninguém. 

Muito menos pra publicidade. Teve 

crise política, instabilidade econômica 

e, frente a isso, bastante coragem pra 

inovar. Encontramos novas maneiras 

de posicionar marcas, repensamos 

estratégias de mídia e desenvolvemos 

abordagens ousadas. Como resultado, 

nossos clientes ganharam mercado 

em cima de quem ficou esperando 

a morte da cabra, quer dizer, da bezerra. 

Em 2016, também não deve ser fácil. 

Mas é o ano do macaco e sabemos 

como ninguém dar nossos pulinhos.

/SixPropaganda

2015 foi o 
ano da cabra. 
Cabra-macho.Campanha Natal Solidário da Zampieri 

Imóveis completa 20 anos e deixa mais 
famílias felizes neste Natal

Mais de 400 famílias alagoanas 
ficaram felizes ao receberem 
cestas básicas, roupas e brin-

quedos, durante a Campanha Natal 
Solidário Zampieri Imóveis, promovi-
da  sempre no dia 8 de dezembro, dia 
de Nossa Senhora da Conceição, pela 
Zampieri Imóveis, empresa reconhe-
cida por realizar diversas ações sociais 
em benefício de pessoas carentes, e 
que conta com o envolvimento de seus 
funcionários, de empresas  parceiras, 
clientes e amigos.

De acordo com o empresário Nilo 
Zampieri Jr., a iniciativa de cunho social 
é feita há 20 anos com muita dedicação 
e comprometimento, demonstrando 
a responsabilidade social da empresa, 
despertando a solidariedade nas pes-
soas envolvidas, o amor ao próximo e 
a paz interior, principalmente nesse pe-
ríodo natalino.

Colaboradores da Zampieri e de em-
presas parceiras percorreram em com-
boio comunidades carentes da Palateia 
no município da Barra de São Miguel,  
na beira da lagoa Mundaú na estrada 
do pólo cloroquímico e dos abrigos de 
idosos no Lar Santo Antônio de Pádua, 

abrigo Maria Júlia Miranda e Acolhimen-
to Mãe das Graças, em Maceió, bene-
ficiando centenas de pessoas, levando 
alimento aos contemplados e alegria a 
todos que conduziram a distribuição das 
doações.  

“É um dia especial. Levamos alimen-
to às famílias menos favorecidas, o que 
nos provoca uma reflexão das bênçãos 
que diariamente recebemos. Nosso ob-
jetivo é ir a locais de difícil acesso e que 
tenham famílias muito pobres, quando 
não abaixo da linha da pobreza, levando 
roupas, alimentos e brinquedos e que 
estão muito distantes da nossa realida-
de, apesar de bem próximos a nos”, diz 
Nilo Zampieri Jr.

A campanha já está consolidada na 
agenda de eventos da empresa e tem 
uma grande contribuição dos colabora-
dores e parceiros que tradicionalmen-
te se engajam, como por exemplo, as 
construtoras Lares, Contemporânea, 
Telesil, V2 construções e Arquitec, o 
Hotel Ritz Lagoa da Anta, Six propagan-
da, Secovi e Sinduscon, dos advogados 
Daniel Brabo, Felipe Rebelo e Felipe de 
Pádua, das Organizações Arnom de 
Melo, através de Leonardo Simões, de 

clientes como Rodrigo Farias, Francis-
co Alzir, além de vários outros clientes 
e amigos que se engajam anualmente 
nesse objetivo.

“Pequenos gestos geram grandes 
transformações nas pessoas e os 
primeiros beneficiários somos nós. 
Quero agradecer a cada um que se 
envolveu, se doou e faz com que a 
campanha Natal Solidário Zampieri 
seja sempre um sucesso e nos garan-
te um natal igualmente feliz”, come-
mora Nilo Zampieri Jr.

Equipe da Zampieri indo nas casas para fazer a doação

Realidade das casas dos menos favorecidos

Crianças formando filas para ganhar presentes

Distribuição de cestas nas casas

Criança ao receber livro para estimular leitura
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six.com.vc

Este ano não foi fácil pra ninguém. 

Muito menos pra publicidade. Teve 

crise política, instabilidade econômica 

e, frente a isso, bastante coragem pra 

inovar. Encontramos novas maneiras 

de posicionar marcas, repensamos 

estratégias de mídia e desenvolvemos 

abordagens ousadas. Como resultado, 

nossos clientes ganharam mercado 

em cima de quem ficou esperando 

a morte da cabra, quer dizer, da bezerra. 

Em 2016, também não deve ser fácil. 

Mas é o ano do macaco e sabemos 

como ninguém dar nossos pulinhos.

/SixPropaganda

2015 foi o 
ano da cabra. 
Cabra-macho.
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TEM MOMENTOS NA VIDA
QUE A GENTE NÃO PODE

DEIXAR DE PASSAR.
Por isso, não perca as 
últimas unidades do 

Varandas do Horto. 

3 QUARTOS

VARANDA

ATÉ 240 MESES

SENDO UMA SUÍTE

ÁREA DE LAZER COM
PISCINAS ADULTO E
INFANTIL, SALÃO DE

FESTAS, ESPAÇO GRILL,
ESPAÇO FITNESS,

VAGAS PARA 2 CARROS*.

APROVEITE AS CONDIÇÕES DE FINANCIAMENTO
DA CAIXA ANTES DAS MUDANÇAS.

SUPER LOCALIZAÇÃO NA GRUTA

QUALIDADE TELESIL

PRONTO PARA MORAR

ZERO DE ITBI - ZERO DE CARTÓRIO*

*V
áli

do
 pa

ra
 si

tua
çã

o d
e p

rim
eir

o i
mó

ve
l.

*V
eíc

ulo
s d

e p
eq

ue
no

 po
rte

.

Construção e incorporação:Vendas:Financiamento:

APROVEITE AS CONDIÇÕES DE FINANCIAMENTO
DA CAIXA ANTES DAS MUDANÇAS.

SUPER LOCALIZAÇÃO NA GRUTA

QUALIDADE TELESIL

PRONTO PARA MORAR

ZERO DE ITBI - ZERO DE CARTÓRIO*

RECEPÇÃO PISCINA ADULTO E INFANTIL
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RODAPÉ DUPLO: MJ ADM COND.

Busca Rápida

MJ. ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIO

Comércio | Construção | Serviços | Alimentação & Lazer
O guia inteligente da RC&MI  
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ELIMINE AS PRAGAS COM A MAIOR EMPRESA DO PAÍS

Desinsetização 

Realizamos:

Desratização

Descupinização

Limpeza e desinfecção de caixa d´água

Realizamos:

DescupinizaçãoDescupinização

Empresa licenciada na Vigilância Sanitária, ANVISA, CREA, Inscrição Municipal, Licença Ambiental, ADEAL e 
IBAMA. Atendimento residencial e empresarial. 
Preços competitivos!

(82) 3231-6950 | maceio@grupoastral.com.br

Feliz Natal e Bom Ano Novo

Líder em controle de pragas
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Av. Dona Constança, 309  -  Poço  -  Maceió  -  Alagoas  - Fones: (82) 3327-9672 / 9334-2268 E-mail: hl_servicos@hotmail.com

Tel.: (82) 3432‐0981 / 9105‐6970
almaceio1@spadassobrancelhas.com.br
Rua Dep. José Lages, nº972 ‐ sala 01 ‐ Ponta Verde 
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Boas Festas e um próspero Ano Novo
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Este foi
mais que 
um ano.
Foi um 
teste de 
qualidade.
E passamos com louvor. Afinal, são 22 anos de experiência, 

111 empreendimentos lançados e muitas conquistas no mercado 

imobiliário de Alagoas.Em 2015, continuamos inovando: criamos 

o Plano Fit com taxas de locação reduzidas e a Zampieri Digital 

para atender dia e noite. Tudo isso, graças a você que acreditou 

e nos fortaleceu nesse ano de tantos desafios. Nosso muito 

obrigado pela preferência e confiança. Que venha 2016.

A imobiliária completa

www.zampieriimoveis.com.br
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